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A mastite subclínica é uma das enfermidades de maior impacto econômico na bovinocultura leiteira, 

caracterizando-se pela inflamação da glândula mamária sem a presença de sinais clínicos evidentes. 

Apesar da ausência de alterações visíveis no leite ou no úbere, a doença está associada ao aumento 

da contagem de células somáticas (CCS), redução da produção leiteira, alterações na composição do 

leite e prejuízos à qualidade microbiológica do produto. Nesse contexto, a compreensão da 

epidemiologia da mastite subclínica torna-se fundamental para o desenvolvimento de estratégias 

eficientes de prevenção e controle nos sistemas de produção leiteira. Do ponto de vista 

epidemiológico, a mastite subclínica está relacionada à interação entre agente etiológico, hospedeiro 

e ambiente. Os principais patógenos envolvidos incluem microrganismos contagiosos, como 

Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae, que se disseminam principalmente durante o 

processo de ordenha, bem como patógenos ambientais, como Escherichia coli e Streptococcus uberis, 

frequentemente associados às condições higiênico-sanitárias do ambiente onde os animais 

permanecem. Fatores de risco como falhas no manejo de ordenha, inadequada higienização dos 

equipamentos e elevada densidade animal contribuem para a manutenção e disseminação da infecção 

no rebanho. Nesse cenário, o monitoramento da contagem de células somáticas e a realização 

periódica de testes de triagem, como o California Mastitis Test (CMT), representam ferramentas 

importantes para a identificação precoce de vacas infectadas. Além disso, a cultura microbiológica 

do leite permite a identificação dos agentes etiológicos envolvidos, auxiliando na adoção de medidas 

terapêuticas e preventivas mais direcionadas. A adoção de estratégias integradas de controle inclui 

práticas como correta rotina de ordenha, pré-dipping e pós-dipping, manutenção adequada dos 

equipamentos de ordenha, tratamento de vacas secas, descarte de animais cronicamente infectados e 

melhoria das condições de higiene e conforto do ambiente. Dessa forma, o controle da mastite 

subclínica depende da implementação de medidas preventivas e de manejo sanitário, associadas ao 

monitoramento contínuo da saúde do úbere e da qualidade do leite. Assim, a aplicação dessas 

estratégias colabora para mitigar a prevalência da doença e otimizar o desempenho produtivo dos 

rebanhos leiteiros. 
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